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Sim, importa muito
se importar!

Ao presenciar uma situação de 
conflito, a tendência é sempre a de 
se afastar para não ser machucado. 
Mas o Papa Francisco sempre nos 
surpreende com algum gesto ou com 
alguma palavra, e não foi diferente 
durante os dias de sua peregrinação à 
Terra Santa. Um destes momentos foi 
quando, estando na Cisjordânia e se 
dirigindo à ci-
dade de Belém, 
o Papa pediu ao 
motorista que 
parasse o carro, 
desceu e se diri-
giu a uma parte 
de um muro de 
concreto que divide Israel da Palesti-
na, construído por causa de um con-
flito que já dura muitos anos e, em 
silêncio, tocou o muro, símbolo da 
divisão existente naquela região, e 
rezou. Gesto simples, mas profundo 
e comovente. Aquele lugar que deixa 
evidenciar um conflito que é causa de 
muita violência, muitas mortes e mui-
ta dor, por um momento tornou-se um 
lugar de oração. Oração pela paz!

Vivemos uma cultura da indife-
rença e do individualismo que torna 
as pessoas cada vez mais frias e in-
sensíveis, e presenciar o sofrimento 
alheio já não é mais um incômodo. 
Que lição o Papa Francisco nos dá 
com este gesto de rezar junto ao 
muro. Ele foi lá, colocou a mão na 
ferida daquele povo para dizer que se 

importa com 
o sofrimen-
to deles. Que 
oração bonita, 
pois precede 
um gesto con-
creto: o con-
vite aos pre-

sidentes israelense e palestino para 
que façam uma visita ao Papa no Va-
ticano e juntos rezem pela paz. Como 
ele mesmo disse: “a paz não pode ser 
comprada, ela é construída artesanal-
mente com pequenos e grandes ges-
tos”. 

Que Deus nos ensine a rezar como 
reza o Papa Francisco.

Délio Duarte
Ministro Extraordinário da Palavra

“A paz não pode ser com-
prada, ela é construída 
artesanalmente com pe-

quenos e grandes gestos.”

Olá amigo leitor,
Estamos chegando ao meio do 

ano, época em que muitos de nós 
tendem a fazer avaliações do primei-
ro semestre e, até mesmo, planejar 
o próximo. Neste tempo propício de 
análises e ponderações, convidamos 
você a olhar para os meses que se 
passaram e tudo o que já foi vivido 
neste tempo. Olhar com uma visão de 
agradecimento, pois Deus cuidou de 
cada detalhe e mesmo que algo plane-
jado não tenha acontecido como pen-
sávamos, precisamos ter este olhar de 
agradecimento, de saber que temos 
um Deus por nós...um Deus que se 
interessa pela nossa felicidade. 

Ao assumirmos este tipo de ati-
tude e percepção das coisas, conse-
guimos nos desprender um pouco 
de nós e olhar também para o outro 
e para suas necessidades. No docu-
mento lançado, recentemente pela 
CNBB em Aparecida, é tratado sobre 
a renovação paroquial; ou seja, preci-
samos ser cada vez mais uma igreja 
evangelizadora, que vai ao encontro 
do outro...que bendiz a Deus por sua 
gratuidade, mas também olha e aco-
lhe o outro.

Mais e mais, precisamos assumir 
o convite de Jesus e sermos uma igre-
ja de coração aberto, uma igreja que 
se importa e comove-se com as fra-
gilidades e sofrimento daqueles que 
estão próximos ou distantes de nós.

O nosso querido papa Francisco 
não se cansa de nos alertar para isso, 
inclusive dando exemplos reais. Pre-
cisamos olhar mais para o outro e fa-
zer isso não desmerece o nosso cuida-
do conosco e nem atrapalha os nossos 
sonhos, projetos e planejamentos.

Então, neste meio do ano, paremos 
um pouco e pensemos, o que fizemos 
e podemos fazer para acolher melhor 
aqueles que Deus coloca em nossas 
vidas? Às vezes, um simples sorriso 
faz o outro se sentir amado e acolhido 
e o leva pra mais perto de Deus.

Pensemos nestas coisas e tenha-
mos uma boa leitura!
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Feira Agroecológica

Pela manhã do dia 8 de junho, no 
pátio da Matriz de Fatima, aconteceu 
a 3ª Feira da Rede Raízes da Mata, 
em parceria com a Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima. Diversas pessoas 
prestigiaram e compraram os produ-
tos oferecidos. O objetivo da feira é 
difundir a diversidade dos produtos 
agroecológicos, destacando a beleza 
e a vida mais saudável que estes pro-
porcionam.

Experiência de Oração

Nos dias 14 e 15 de junho, no 
centro catequético Sagrada Família, 
aconteceu a Experiência de Oração 
da Paróquia de Fátima. Foi promovi-
da pelos Grupos de Oração, perten-
centes à paroquia e teve como tema 
a palavra que diz: “Eu vim para que 
todos tenham vida e a tenham em 
abundância” Jo10. Todos os partici-
pantes garantiram ter saído de lá com 
um ardor novo e com a fé renovada.
DIA D - Contra a violência e extermínio de Jovens

A Celebração Eucarística do dia 
15 de junho, às 19h, na Matriz de 
Fátima, foi dedicada especialmente 
ao “Dia D” contra a violência e o ex-
termínio de jovens, com o lema “Ju-

ventude: Corra! Não mate e não dei-
xe que morra!”. Nesta data, rezou-se 
pelo 5º ano da morte do pe. Gieley, 
que lutava incansavelmente contra o 
extermínio da juventude. 

Corpus Crhisti

No dia 19 de junho, a Igreja Cató-
lica celebrou a Solenidade de Corpus 
Christi, Corpo e Sangue de Cristo. 
Na Matriz de Fátima, houve missa 
às 8h e procissão logo em seguida. 
Às 18h, Adoração e Benção do San-

tíssimo Sacramento e missa após. 
Conforme mencionado no início da 
celebração, celebrar Corpus Christi 
é celebrar o “Alimento” que sacia a 
fome de Deus, de justiça, de paz e 
de amor.

Presença na Novena de 
São Jõao Batista

Dia 17 de junho, segunda-feira, 
foi o dia que a paróquia de Fátima 
marcou presença na alegre novena 
do padroeiro da paróquia São João 
Batista, em Viçosa. A novena de São 
João Batista, especialmente naquela 
paróquia, é um tempo forte de ex-
pressão da fraternidade de um povo 
marcado pela fé em Jesus Cristo.

Festa do Sagrado Coração 
de Jesus

Fotos: Arquivo Paroquial

De maneira simples e acolhedora 
a comunidade Paraíso celebrou, en-
tre os dias 20 a 29 de junho, a novena 
e festa em honra a seu padroeiro, Sa-
grado Coração de Jesus. Festejando 
a comunhão e fraternidade, cada dia 
da novena contou com a participação 
de uma comunidade da paróquia de 
Fátima.
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima... Comunidades de Comunidades:
Uma Nova Paróquia

A conversão Pastoral da Paróquia, 
tema discutido na 52ª. Assembleia 
Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, documento lançado 
recentemente pela CNBB em Apareci-
da, trata da renovação paroquial, tema 
que já tinha sido refletido em 2013, 
mas retorna agora mais amadurecido, 
resultado na sermos comunidade da-
queles que vivem e buscam o Reino de 
Deus, valorizando o incentivo e a par-
ticipação dos ministérios leigos, com 
ênfase aos afastados e dando especial 
atenção à aco-
lhida às famí-
lias em diversas 
classes sociais, 
no intuito de 
estabelecer a 
proximidade e a integração na comu-
nidade. Outro aspecto de relevância é 
o incentivo às paróquias para utilizar 
dos recursos da mídia e de novas for-
mas de comunicação e relacionamento 
nas atividades de evangelização, indo 
ao encontro do novo jeito de ser igre-
ja, respeitando o pluralismo religioso, 
mas não perdendo a essência, deixando 
exalar o bom perfume de Cristo, sendo 
um convite aos cristãos batizados a 
reunirem-se em torno da mesa da Pa-
lavra e da Eucaristia, onde iluminados 
pela força do Espírito Santo, floresce 
a aprovação de um novo documento, 
que busca iluminar o nosso ser Igreja, 
a vida cristã, na diversidade dos dons 

que transmite a fé e a vivência missio-
nária. 

A paróquia deve ser lugar de aco-
lhida e vida fraterna, onde o Pastor, 
ministro ordenado em nome de Cristo, 
a conduz em comunhão com a comuni-
dade eclesial. O documento nos convi-
da a “ir além de uma pastoral de mera 
conservação para assumir uma pastoral 
missionária”. A urgência da renovação 
paroquial está em voga, a igreja enfren-
ta desafios e mudanças, o documento 
destaca a importância do compromis-

so qualificado 
dos fiéis leigos 
e leigas, e a par-
ticipação ativa e 
comprometida 
em todas as eta-

pas do processo com espírito de comu-
nhão e participação. A conversão pas-
toral da paróquia consiste em ampliar 
a formação de pequenas comunidades 
de discípulos convertidos pela Palavra 
de Deus e conscientes da urgência de 
viver em estado permanente de missão, 
superando a acomodação e o desânimo. 

Por meio deste documento que de-
verá ser, refletido, assimilado e posto 
em prática, a igreja convoca todos os 
cristãos a contribuírem de forma res-
ponsável para anunciar a Boa Nova do 
Reino. Como nos motiva o papa Fran-
cisco: “Ide, sem medo, Evangelizar”.

Adélia Aparecida do Carmo Santos
Ministra Extraordinária da Palavra

“A paróquia deve ser 
lugar de acolhida e 

vida fraterna...”
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Caminho na caminhada
A comunidade cristã precisa 

“estar no mundo” sem se identi-
ficar com ele. Com essa expressão, 
a igreja no Brasil, através da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, em seu documento 100, 
convoca os católicos à conversão 
pastoral.

Estar no mundo nos leva a rever 
constantemente nossa prática pas-
toral. Diante do projeto de vida 
proposto por Cristo, qual é o nosso 
testemunho perante aos contrava-
lores da sociedade? Temos a nos-
so favor Jesus Cristo, homem que 
trouxe até nós o Deus presente na 
humanidade. A nossa vida e nossas 
atitudes devem ser sinal de contra-
dição a exemplo do mestre.

Diante de um mundo cada vez 
mais complexo, não é possível 
continuar somente com a nossa 
pastoral conservacionista. Precis-
amos abrir as portas da paróquia e 
caminhar com o coração do mundo 
sem identificar com ele.

A nossa força e coragem vem 
do Cristo Eucarístico, Pão dos fra-
cos. Faz os fracos descobrir, na sua 
pequenez, o ser sujeito e o dina-
mismo do caminho libertador para 
a vida. O alimento do Pão, Corpo 
de Cristo, nos impulsiona a cantar 
sempre “comungar é tornar-se um 
perigo”. Por outro lado, o adorar 
Jesus na Eucaristia, se não tiver 
comprometimento, leva-nos ao in-
timismo que emperra a caminhada 
pessoal e comunitária.

É nossa missão aquecer o tra-
balho pastoral com carinho e amor 
que Jesus tinha para com os pobres, 
na busca de levantar os caídos nas 
estradas da vida. A nossa prática 
deve ir em direção da pessoa como 
sujeito e não como objeto de miser-
icórdia e pena. Devemos resgatar a 
pessoa humana na sua integridade. 
O pobre e abandonado tem uma 
história, por isso, toda mudança em 
sua vida, é ele o sujeito, somos ap-
enas motivadores. Só assim vamos 
descobrir o caminho na caminha-
da, a motivação e a esperança na 
construção da paróquia em rede de 
comunidades. Temos um longo e 
árduo caminho a percorrer!

Pe. João do Carmo Macedo
Vigário paroquial
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Em fevereiro/2013, o Padre João 
do Carmo Macedo foi acolhido como 
vigário paroquial de Fátima e, em 
pouco tempo, com seu jeito simples 
ganhou o coração das nossas famílias.

É perceptível nas 10 comunidades 
da paróquia, o carinho especial que to-
dos nutrem pelo Pe João. Um homem 
simples, que faz opção por coisas sim-
ples e no seu jeito de ser e agir, revela 
a singeleza de Deus que se manifesta 
na simplicidade das coisas. 

Recentemente, Pe João nos conta-
va que se não fosse a insistência de sua 
mãe, apenas queria trabalhar na roça 
e nada de estudar. E mais, rejeitava o 
modelo de Igreja que conhecia e que 
foi a partir da leitura sobre o Concílio 
Vaticano II que surgiu nele o desejo 
de ser padre para construir uma Igreja 
comprometida com o Povo de Deus. 
Aliás, sempre cheio das histórias.

Desde cedo, Pe João se envolveu 
nas lutas populares em nossa arqui-
diocese, especialmente demarcando 
espaços junto aos mais carentes. Por 
duas vezes, num caráter missionário, 
ele foi eleito prefeito do município de 
Acaiaca, imprimindo na vida pública 
a mesma opção cristã, com ações que 
geram vida e promovem a participa-
ção.

Sua linguagem profética e sem ro-
deios cativa a todos. Sua posição clara 
na denúncia às realidades de morte em 
nosso meio nos anima. Sua vida que 
é testemunho no seguimento a Jesus 
Cristo, nos interpela a rever nossas 
práticas, inclusive pastorais.

Atendendo às necessidades da 
Igreja, Pe João, em breve, assumirá 
a direção pastoral da Paróquia de São 
Sebastião, em Pedra do Anta. Aquela 
comunidade de fé ganhou um grande 
presente. Rogamos que zelem bem do 
tesouro que receberão e o ajudem na 
missão de cuidar do Povo de Deus.

Ao Pe João do Carmo, em nome 
do CPP e de todos os paroquianos, 
expressamos nossa gratidão pela ale-
gre convivência, que faz de nós pri-
vilegiados por desfrutarmos do seu 
pastoreio, amizade, fraternidade. Al-
mejamos muito que possa dar conti-
nuidade à preciosa colaboração com a 
nossa Paróquia de Fátima, construin-
do o Reino. Que a Virgem de Fátima o 
abençoe, o recompense e o faça feliz!

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

GRATIDÃO AO PE 
JOÃO DO CARMO

Reforma Política – Participe!

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Fernando Silva Martins e Renata Silva Cruz
Hudson Moreira Balbino e Ana Cristina Carneiro de Souza
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Julho de 2014
Dia 16 - Missa de Posse Canônica do 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, 
Matriz de Fátima, 19h

Dia 17 - Reunião do Conselho Paroquial 
de Pastoral, em Fátima, 19h

Dia 18 - Reunião do Conselho para As-
suntos Econômicos Paroquial, em Fáti-
ma, 20h

Dia 19 - Reunião de padres e leigos da 
Forania de Viçosa, paróquia São João 
Batista, 9h

Dia 26 - Retiro espiritual para catequis-
ta, em nível forâneo, Araponga

Dia 27 - Formação paroquial para cate-
quistas, em Fátima, de 14h as 18h

Ao se aproximar mais uma elei-
ção, percebemos que a maioria do 
povo brasileiro não confia nos polí-
ticos, sentindo que eles não nos re-
presentam. Isto acontece porque as 
campanhas eleitorais são financiadas 
por empresas e pessoas físicas. De 
maneira geral, quem financia preten-
de obter algum 
tipo de retorno. 
Assim, os can-
didatos eleitos 
contraem uma 
dívida com os 
financiadores das campanhas e, em 
retribuição, defendem seus projetos, 
abandonando os interesses do povo. 
De nada adianta esperar dos políticos 
as reformas necessárias para mudar 
o país. Se quisermos mudanças, de-
vemos nos empenhar para que elas 
aconteçam.

A Constituição Federal, no capí-
tulo 14, garante a participação popu-
lar direta, através de plebiscito, re-
ferendo e iniciativa popular. O povo 
brasileiro já fez valer estes direitos 
com aprovação de dois projetos de 
iniciativa popular: a lei 9840/1999, 

sobre a corrupção eleitoral e a lei 
135/2010, da ficha limpa.

Desta vez, a CNBB, junto com 
outras entidades, está desenvolven-
do uma campanha pela imediata Re-
forma Política. Este Projeto de Lei 
propõe afastar das eleições o poder 
econômico, racionalizar o sistema 

eleitoral, pro-
mover a in-
clusão política 
das mulheres e 
demais grupos 
sub-represen-

tados e favorecer o uso de meca-
nismos da democracia direta. Para 
apresentação e posterior aprovação 
do Projeto, é necessária a coleta de 
1.500.000 assinaturas.

O papa Paulo VI dizia que a polí-
tica é a forma mais sublime de prati-
car o amor-caridade. Como cristãos 
conscientes, devemos dar nossa con-
tribuição para garantir a participação 
popular no nosso país. Está na hora 
de exercermos a cidadania, assinan-
do e divulgando este Projeto.

Pedro Rubens Lopes da Silva
Coordenador da Dimensão Sociopolítica
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“a política é a forma mais 
sublime de praticar o 

amor-caridade”


